O que é a Confissão Positiva 
Título: Fé em Deus ou Fé na Palavra? O Perigo da Confissão Positiva

Texto Base: Tiago 4:13-15; Provérbios 18:21
Introdução

· O que é a Confissão Positiva: É a crença de que as palavras humanas possuem um poder criativo intrínseco, capaz de manifestar saúde ou riqueza na realidade física.
· A Promessa Sedutora: A ideia de que o homem pode ser o "arquiteto" de sua realidade através do decreto verbal.
· O Objetivo da Pregação: Diferenciar a fé bíblica genuína da autossugestão mística e do antropocentrismo disfarçado de cristianismo.
I. A Distorção das Escrituras (Exegese do Erro)

· O Mau Uso de Provérbios 18:21: A doutrina isola o texto que diz "a morte e a vida estão no poder da língua" para criar uma "lei mágica".
· O Sentido Real (Hebraico Yad): No contexto de sabedoria, o "poder" refere-se à influência; nossas palavras têm consequências sociais, legais e morais, mas não criam substância física.
· A Usurpação de Atributos Divinos: O erro de aplicar Romanos 4:17 ("chamar as coisas que não são") ao homem, quando o texto afirma claramente que essa é uma prerrogativa exclusiva de Deus.
· A Tentação do Éden Revisitada: Tentar criar do nada através da fala é repetir o desejo de "ser como Deus".
II. Raízes Estranhas ao Evangelho

· Origens Metafísicas: A Confissão Positiva não nasce da Reforma ou do Pentecostalismo bíblico, mas de movimentos do século XIX.
· O Novo Pensamento: Introduzido por figuras como Phineas Quimby, ensina que a mente e a fala governam a matéria (base da "Lei da Atração").
· O Paralelo com a Seicho-No-Ie: Assim como na filosofia japonesa, a Confissão Positiva usa técnicas para negar a doença e a pobreza como "ilusões", afirmando apenas a perfeição através da fala.
III. Soberania de Deus vs. Decreto Humano

· O Objeto da Fé: Na fé bíblica, Deus é o agente e o homem é o pedinte; na Confissão Positiva, o homem é o agente e Deus torna-se um executor obrigado por "leis espirituais".
· A Repreensão de Tiago: O apóstolo condena aqueles que determinam o futuro ("faremos tal coisa"), ensinando que o correto é submeter-se à vontade do Pai: "Se o Senhor quiser...".
· Deus não é Servo: Tentar "exigir" ou "determinar" bênçãos nega a soberania divina e trata o Criador como um servo das palavras do crente.
IV. O Cristão e a Realidade do Sofrimento

· O Exemplo de Paulo: A doutrina falha ao não explicar o "espinho na carne" de Paulo; mesmo orando, ele ouviu: "A minha graça te basta" ($2 Coríntios 12:9$).
· A Falácia da Confissão Negativa: Pela lógica desta técnica, Paulo teria sido culpado por "confessar negativamente", o que ignora a soberania de Deus sobre a dor.
Conclusão: Um Veredito Teológico

· Doutrina Antropocêntrica: O foco é o bem-estar humano, não a glória de Deus, ignorando a nossa condição de pecadores dependentes.
· Misticismo Disfarçado: Utiliza a Bíblia como um livro de encantamentos em vez de uma revelação do caráter de Deus.
· O Caminho Bíblico: A oração cristã histórica não é um decreto ou "determinação", mas uma petição humilde totalmente submetida à vontade soberana do Pai.
